
"SE O PRÓPRIO 
SECRETÁRIO 
ADMITIU QUE O 
PROJETO TEM 
PROBLEMAS, 
PARA QUÊ 
APROVÁ-LO?" 
DOLORES PIERSON 
Secretária de Meio Ambiente da 
Prefeitura Comunitária do Lago Norte. 
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A decisão do secretário Valdi-
vino de Oliveira de negociar mo-
dificações no projeto que cria ta-
xas de fiscalização no Distrito Fé-
deral teve reações diferentes en-
tre empresários e líderes comu-
nitários. Os representantes de 
entidades empresariais, que rei-
vindicavam a possibilidade de 
discutir a pro-
posta, decidi-
ram aceitar o 
convite do go-
verno. Os mo-
radores, entre-
tanto, manti-
veram sua po-
sição contrá-
ria a todo o 
projeto. 

"E o que es-
távamos pe-
dindo desde a 
semana passa-
da. Não dava 
para o gover-
no aprovar um 
projeto desses 
sem consultar 
a sociedade", disse o vice-presi-
dente da Federação das Indús-
trias do DF (Fibra), Evandro Ka-
lume. A Fibra, Fecomércio e ou-
tras entidades mandarão técni-
cos para a reunião de hoje. Eles 
vão negociar principalmente os 
valores das taxas previstos no 
projeto. 

Mobilizados para pressionar 

os deputados a votarem contra o 
projeto, caso entrasse na pauta, 
líderes comunitários considera-
ram uma possível redução nos 
preços insuficiente para tornar o 
projeto viável. "Somos contra o 
projeto na sua essência. Se o pró-
prio secretário admitiu que o 
projeto tem problemas, para quê 

aprová-lo?", re-
clamou Dolo-
res Pierson, se-
cretária de 
Meio Ambiente 
da Prefeitura 
Comunitária 
do Lago Norte. 

Para Dolores, 
o principal pro-
blema é o pre-
cedente que o 
GDF abre ao co-
brar de quem 
ocupa áreas pú-
blicas irregular-
mente. "O sujei-
to que invade 
uma área públi-
ca vai se sentir 

fortalecido ao pagar um taxa ao 
Estado", avalia. A bancada de opo-
sição ao GDF na Câmara também 
não modificou sua posição de vo-
tar contra o projeto, apesar da dis-
posição do governo em negociar. 
"Não é questão de diminuir as ta-
xas. Elas são inoportunas", justifi-
cou a deputada Maria José Mani-
nha, do PT. (AG) 


